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Este texto é  uma amostra da exposição organizada pelo Grupo de Estudos em Historiografia
Lingü ística do Departamento de Lingü ística da Universidade de São Paulo, por ocasião das
comemoraçõ es dos cinco sé culos de vida brasileira. Inspirados nas tradiçõ es lingü ísticas a
que individualmente se dedicam seus participantes, os painé is também retratam a primeira
tentativa de reflexão conjunta do Grupo sobre certos problemas relacionados com as formas
de percepção e representação da diversidade lingü ística, em alguns momentos da sua
historiografia.
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Ao alargamento do horizonte europeu, decorrente dos
‘descobrimentos’ marítimos que se deram ao longo dos
sé culos XVI e XVII, correspondeu o alargamento do quadro
empírico de reflexão sobre a diversidade lingü ística, que
impulsionou duas práticas complementares: a elaboração de
vocabulários e gramáticas e a compilação de dados de línguas
de todas as ‘espé cies’ em catálogos, dicionários multilíngü es e
bíblias poliglotas. Por essa razão, os documentos preferenciais
a partir dos quais o Grupo fez seu ensaio foram algumas das
gramáticas e dos vocabulários das línguas descritas ao longo
dos sé culos XVI, XVII, XVIII, XIX e primeira metade do
sé culo XX, embora também tenham sido utilizados catálogos,
cartas, mapas, narrativas de viajantes, monografias,
manuscritos, fotos e desenhos.

A metodologia da análise foi a buscada pelo Grupo desde a
sua formação: mapeamento do problema e definição do tema;
estabelecimento de unidades de trabalho por periodização;
seleção das fontes primárias pertinentes; caracterização do
clima intelectual de produção/recepção das fontes;
caracterização dos dados lingü ísticos fornecidos pelas fontes;
definição conjunta dos parâmetros de análise dos dados;
discussão e correlação dos resultados tendo em vista a
detecção dos movimentos de continuidade e descontinuidade
no tratamento da diversidade lingü ística, enquanto problema
descritivo.
Embora não exclusivamente, os níveis de representação
lingü ística privilegiados na reflexão do presente trabalho
foram o foné tico, o fonológico e o lexical e as conclusõ es do
Grupo apontam para as mudanças qualitativas das formas de
representação (gramatical e/ou vocabular) da diversidade
percebida.


